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É próprio da solenidade de Corpus 
Christi, além do principal, que é a ce-
lebração da Missa, a Igreja, também, 
na sua tradição, fazer um ato público 
de adoração a Jesus Sacramentado com 
a procissão do Santíssimo Sacramento 
pelas ruas da cidade. Este ano não foi 
possível a procissão com a presença 
dos � eis, por causa da pandemia. Mas 
a Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
realizou com todo zelo e dignidade a 
festa de Corpus Christi.  No Santuário 
Nossa Senhora da Piedade foram ce-
lebradas três missas e o � éis puderam 

Palavra fraterna

O perdão é a expres-
são máxima do 

amor. Tal afirmação 
não expressa somente 
a beleza do amor, mas 
a verdade e a auten-
ticidade do amor. No 
entanto, sem um diálo-
go sincero e verdadeiro di� cilmente haverá a 
compreensão mútua que é a condição para que 
o perdão se efetive no relacionamento.

No relacionamento conjugal, os momentos 
difíceis de convivência, especialmente quando 
um se depara com as imperfeições do outro, 
tornam-se ocasião de se provar o verdadeiro 
amor e de demonstrar um amor maior. São 
várias as di� culdades de perdoar, pois cada 
um sofre e lida de forma diferente com os 
problemas de convivência. Há di� culdades 
relacionadas ao orgulho e à intolerância com 
as imperfeições do outro, quando a pessoa não 
aceita as próprias limitações.

Dar e receber o perdão são atitudes próprias 
de quem ama. Só vai pedir perdão quem tiver 
a humildade de reconhecer que ofendeu a 
pessoa amada. Por outro lado, só perdoa quem 
percebe sinceridade e verdade da parte de 
quem demonstra arrependimento e por amar 
o outro não apesar das suas limitações, mas 
a partir delas. Há situações em que o perdão 
não signi� ca a continuidade da vida conjugal, 
quando essa nunca existiu sacramentalmente. 
Há cônjuges que se perdoam, mas não têm 
mais condições de viver o amor conjugal, mas 
somente o amor de amizade. 

Na vida matrimonial é muito importante 
que o casal esteja atento para perceber os senti-
mentos um do outro e, ao mesmo tempo, cada 
um deve expressar os próprios sentimentos, 
porque ninguém é obrigado a adivinhar o que 
outro está sentindo. É comum a tentação de um 
se fazer de vítima, distanciar-se, fechar-se para 
a convivência com a intenção de fazer o outro 
perceber e adivinhar o que está acontecendo. 
Nem sempre há a intenção de magoar e machu-
car o outro, mas infelizmente pode acontecer. 
Além disso, a tentação de fazer pirraça e de 
culpar somente o outro, sem reconhecer as 
próprias limitações é uma atitude imatura que 
di� culta a verdadeira reconciliação.

Atenção, perdoar não é esquecer o mal que 
o outro lhe fez, mas é sentir que a lembrança 
do mal recebido não lhe machuca mais. Você 
perdoou quando a ferida que outro lhe causou 
não lhe impede de amá-lo. Sendo assim, é 
necessário vencer toda tentação de vingança, 
pois só se vence o mal com o bem. Só o amor 
tem o poder de despertar no outro a dor do 
arrependimento e essa é pior do que a dor 
do mal recebido. En� m, só o amor é capaz de 
vencer o mal, por isso, o perdão será sempre a 
expressão máxima do amor.

 Mons. Danival Milagres Coelho
Pároco
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Missas e bênçãos do Santíssimo 
na solenidade de Corpus Christi

acompanhar pelo canal YouTube Pa-
róquia Piedade, sendo que a das 15h 
foi transmitida também pela Rádio 
Correio da Serra e Tv Estação Minas. 

Após a missa das 15h, aconteceu a 
Hora Santa, e também dentro do San-
tuário uma procissão do Santíssimo 
Sacramentado com as três bênçãos, 
sendo a segunda realizada na porta 
principal da igreja, para toda a cidade 
de Barbacena. A Paróquia fez também 
o tríduo preparatório. 

“Muitas pessoas enfeitaram suas 
casas mesmo sabendo que Jesus não 

O perdão na vida conjugal

passaria pelas ruas, mas porque a fé 
do nosso povo é de que Jesus, de fato, 
permanece conosco. Onde dois ou três 
estiverem reunidos em meu nome, eu 
estarei no meio deles. Os � eis não fo-
ram para as ruas seguir Jesus Cristo, na 
quinta-feira, dia 11, Jesus Cristo que foi 
até à nossa casa através das celebrações 
transmitidas pelos meios de comunica-
ção. Mas, sobretudo, porque a igreja do-
méstica estava reunida na fé, na oração, 
ali estava Jesus Cristo presente. Assim, 
celebramos este mistério da nossa re-
denção”, pontuou Monsenhor Danival. 

Uma celebração importante que a 
Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
não deixou de realizar neste período 
da pandemia foi a Festa de Pentecos-
tes. Mesmo sem ter a presença dos 
� eis no templo, e mantendo a tradi-
ção, realizou a novena celebrada junto 
à igreja doméstica. No dia de Pente-

Festa de Pentecostes
costes teve a bênção do Santíssimo 
Sacramento e, encerrando o mês de 
Maria, a coroação de Nossa Senhora, 
realizada por coroinhas da Paróquia. 

A festa de Pentecostes marca a vin-
da do Espírito Santo sobre os apósto-
los de Jesus e a Virgem Maria, sobre a 
Igreja nascente. A ocasião é recordada 

anualmente sempre 50 dias após o 
Domingo de Páscoa e ocorre no dé-
cimo dia depois do dia da Ascensão 
de Jesus. São Paulo nos lembra que: “a 
consciência de que somos � lhos de Deus 
e a capacidade de chamar a Deus com 
o nome de Pai são dádivas que nos são 
dadas pelo Espírito Santo” (Rm 8, 15).
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Nós agradecemos a você, dizimis-
ta, pois a sua � delidade ao dízimo 
é que garante a continuidade dos 
trabalhos de evangelização em nossa 
paróquia, sobretudo, a manutenção 
do templo e da estrutura administra-
tiva da Paróquia (funcionários, casa 
paroquial, alimentação, luz e outras 

despesas mensais).
A decisão de contribuir com o 

dízimo e também a escolha da quan-
tia destinada para isso, é decisão de 
consciência, iluminada pela Palavra 
de Deus, sensível às necessidades da 
Igreja e do próximo. O apóstolo Paulo 
ensina:  “Cada um dê conforme tiver 

decidido em seu coração, sem pesar 
nem constrangimento, pois Deus ama 
quem dá com alegria” (2Cor 9, 7)

A contribuição com o dízimo é 
sistemática, isso signi� ca que ela é 
estável, assumida de modo perma-
nente, sendo também um modo de 
reconhecer que Deus é o Senhor de 

todos os bens (dimensão religiosa), 
de manter as estruturas eclesiais 
no âmbito paroquial e diocesano 
(dimensão eclesial) e de partilhar os 
recursos, em vista do crescimento 
do Reino de Deus (dimensão mis-
sionária) e do serviço da caridade 
(dimensão caritativa).

ORIENTAÇÕES PARA OFERTAR O DÍZIMO
• Você pode depositar: Banco do Brasil - 0062-0 Conta 4766-X
• Colocar num envelope (indicando: mês e o número do seu cadastro ou seu nome) e entregar na Secretaria Paroquial ou para algum agente 
da Pastoral do Dízimo da sua comunidade.

Todo primeiro domingo de cada 
mês, a Paróquia Nossa Senhora da 
Piedade, através de sua ‘Dimen-
são Social’ realiza o ‘Domingo 
da Solidariedade’ quando os � eis, 
durantes as celebrações, ofertam 
alimentos não perecíveis que são 
utilizados na confecção de cestas 
básicas que atendem às famílias 
cadastradas na Paróquia. 

Segundo Monsenhor Danival, 
mesmo neste tempo de pandemia, 
desde quando as igrejas (templos) 
foram fechadas, sem a participação 
e a presença dos � eis nas celebra-
ções, a Paróquia não deixou de 
realizar o gesto concreto de soli-
dariedade. 

Campanha Solidária possibilita atender a várias famílias
E para dar continuidade a este 

trabalho de solidariedade, a Pa-
róquia Nossa Senhora da Piedade 
promoveu no dia seis de junho uma 
ampla campanha. Alguns agentes 
de pastorais, com algumas Kombis, 
percorreram as ruas de suas comu-
nidades recolhendo alimentos e 
agasalhos. E mais uma vez os � eis 
atenderam ao chamado e o resulta-
do foi extremamente positivo. 

 “Testemunhamos nossa fé pela 
caridade, � zemos este gesto con-
creto em favor das famílias neces-
sitadas. Assim, nossa Paróquia da 
Piedade continua fazendo sua ação 
solidária. Continuemos doando 
um pouco do que temos em favor 

daqueles que tem menos ainda. 
Contamos com você e que Deus 
os abençoe”.

As pessoas que desejarem fazer 

sua doação de alimentos não pe-
recíveis podem entregar na Casa 
Paroquial ou no Estacionamento 
Pietà.

Há alguns meses uma pande-
mia quebrou a rotina do mundo. 
Trata-se do famoso coronavírus - 
COVID-19. O “pequeno-gigante” 
tem deixado muitos corações per-
turbados com a sua chegada.

Ficamos de quarentena, em casa, 
só saindo para fazer o estritamente 
necessário. Não podemos nem sair 
para ir à missa, por que a Igreja, 
sabiamente pensando na saúde e 
bem-estar do seu rebanho, suspen-

A vivência da Igreja Doméstica
deu todos os eventos.

No início � camos com medo, 
pois não sabíamos o que estaria 
por vir. Parecia que estávamos num 
barco e no meio de uma grande 
tempestade. Foi aí que lembramos 
de uma passagem do evangelho 
de Marcos em que os discípulos 
estavam numa barca, no meio de 
uma tempestade. Jesus dormia e 
foi acordado por um deles per-
guntando se ele não se importava 
com o que estava acontecendo. 
Despertando, “perguntou aos seus 

discípulos: Por que vocês estão com 
tanto medo? Ainda não têm fé?” 
(Mc 4, 40)

Diante desse puxão de orelhas, 
passamos a rezar mais. Acompa-
nhamos missas, adorações, terços, 
lives e pregações católicas ao vivo, 
e realizamos a oração da manhã, a 
qual cada um pode fazer de forma 
individual ou em conjunto. Mas, 
neste momento de pandemia mun-
dial, sentimos falta, principalmen-
te, da vida em comunidade e do 
momento de comunhão com Deus. 
Comentamos que sentimos falta de 
servir, de ir à missa, mas sentimos 
mais falta da Eucaristia, pois � car 
sem receber Cristo é dolorido”.

Descobrimos que nós precisamos 
de Deus e neste momento não po-
demos ir à casa Dele, mas podemos 

recebê-lo em nossa casa e fazermos 
a comunhão espiritual, que é um 
fortalecimento para a nossa fé, nos-
so amor à Eucaristia e também uma 
forma excelente de oração que está 
sempre ao nosso alcance.

E aí nos aconchegamos no colo 
do Sagrado Coração de Jesus.

José Lopes/Aparecida Pinheiro 
(Comunidade São Cristóvão)

PASTORAL DO DÍZIMO
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Um amor ao Sagrado Coração de Jesus
A solenidade do Sagrado Co-

ração de Jesus levou os � es a uma 
profunda re� exão do imenso amor 
de Jesus por todas as pessoas. 
Durante o tríduo preparatório, 
foram convidados e envolvidos a 
estarem com o olhar voltado para 
o valor do Apostolado da Oração, 
o testemunho da fé pelas obras de 
misericórdia corporal e também 
sobre a vivência da fé pelas obras 
de misericórdia espiritual. No dia 
dedicado ao Sagrado Coração, 19 
de junho, teve como tema: “Jesus, 
manso e humilde de coração, fa-
zei nosso coração semelhante ao 
vosso!”

Monsenhor Danival iniciou 
sua homilia no dia do Sagrado 
Coração fazendo uma menção 
ao Apostolado da Oração da Pa-
róquia de Nossa Senhora da Pie-
dade. “Saudação especial a todos 
os membros do Apostolado da 
Oração masculino e feminino de 

nossa Paróquia, que ao longo de 
tantos anos, dão testemunho desta 
devoção tão bonita ao Sagrado 
Coração de Jesus. De fato, é um 
apostolado aqueles e aquelas que 
consagram sua vida ao Sagrado 
Coração de Jesus. Tem uma mis-
são, esta aí o nome, apostolado. 
Este apostolado é antes de tudo, 
mais do que testemunhar o amor 
deles ou o vosso amor por Jesus, 
é testemunhar o amor de Jesus 
por nós. E este testemunho que a 
Solenidade do Sagrado Coração de 
Jesus nos convida a viver, embora 
o nosso desejo é o de expressar o 
nosso amor a Jesus”, exclamou. 

Hora Santa: No dia do Sagrado 
Coração teve a hora Santa pela 
santi� cação do Clero, que aconte-
ceu antes da missa das 19h, com a 
presença de Monsenhor Danival, 
Pe. Isauro e Pe. Luiz Henriques. 
Encerrou com bênção do Santís-
simo Sacramento. 

Escutei uma história há muitos 
anos que jamais esqueci: Os discí-
pulos estavam caminhando e Jesus 
ia um pouco mais atrás, quando os 
discípulos depararam-se com um 
animal morto rodeado por abutres, 
parecia ser um cachorro, todos eles 
sem exceção começaram a falar  do 
mal cheiro que sentiam e alguns até 
tiveram ânsia de vômito. Quando 
Jesus viu o alvoroço que se formara 
perguntou o que estava acontecen-
do, eles prontamente mostraram 
a ele o bicho morto, então Jesus 
se aproximou e observou que era 
um cachorro e disse: “Que dentes 

“Eu nunca te esquecerei, pois seu nome está gravado 
em minhas mãos” (cf. Is 49,15-16)

bonitos ele tem”. Deus nos ama in-
dependente de qualquer coisa, ele é 
capaz de enxergar em nós o que nin-
guém consegue, neste mundo tão 
polarizado em que vivemos, onde 
a maioria das pessoas não exerce a 
compaixão pelo semelhante, existe 
um Deus que se preocupa conosco, 
nos chama pelo nome. Ele cuida de 
ti e diz que és precioso(a), que troca-
ria reinos por ti. Deus está contigo e 
jamais te abandonará. (cf. Is 43, 15).

Deus é assim, essa pessoa mara-
vilhosa da qual podemos nos apro-
ximar e conversar, falar de nossas 
necessidades, sonhos, angústias e 
que jamais nos desapontará, repi-
to: Deus cuida de ti, te protege, te 
cerca, te ampara, então não desa-

nime diante das circunstâncias da 
vida, sempre quando pensares em 
desistir, olha para a Cruz e lembra-
-te que Jesus deu a vida por ti, não 
existe maior prova de amor que 
essa, alguém que se doa por intei-
ro, sem medir as consequências, 
simplesmente porque nos ama. 
“Fica tranquilo meu � lho, minha 
� lha, pois o Senhor está contigo” 
(Is 43, 5). Precisamos urgentemente 
aprender a mergulhar nos mistérios 
do Sagrado Coração de Jesus, pois, 
nele vamos encontrar forças para 
continuar a caminhada, conforme 
uma das promessas feitas a Santa 
Margarida Alacoque, foram muitas, 
mas gostaria de destacar essa: As 
almas tíbias tornar-se-ão fervorosas. 
Vejam meus amigos a definição 
de tíbio, segundo o dicionário, é 
alguém sem força, sem vigor, fra-
co, frouxo, débil. Quantas pessoas 
conhecemos que estão fracas, desa-
nimadas, não sabem que caminho 
seguir, então apresentemos a elas 
o Sagrado Coração de Jesus, pois, 
segundo as promessas dadas a santa 
Margarida, almas fracas se tornarão 

fervorosas. Crê meu irmão, minha 
irmã, Jesus faz o impossível para nos 
salvar, basta apenas que abramos os 
nossos corações ao seu coração. 

Como disse no início, quando 
ninguém enxergar algo bom em 
ti, saiba que Jesus sempre te olhou 
e olha, o Coração de Jesus é bom, 
generoso, aconchegante, não esque-
ce ninguém, o mundo pode até te 
esquecer, mas Deus, jamais!

E para encerrar cito Isaías: “Eu 
nunca te esquecerei, pois seu nome 
está gravado em minhas mãos.” (cf. 
Is 49, 15-16).

Evanildo Candido Machado
R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro

 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 
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São Pedro e são Paulo são conside-
rados as duas colunas fundamentais da 
Igreja de Cristo. Embora diferentes en-
tre si pela personalidade e pela história 
individual, o grande laço de união entre 
ambos é a fé comum no Cristo morto 
e ressuscitado, a qual se tornou a razão 
de ser das suas vidas de missionários e 
evangelizadores, levando-os à doação 
total na experiência do martírio.

Neste artigo, eu gostaria de dedicar 
o tema à missão que Pedro recebeu de 
Jesus, conforme o evangelho da missa 
da Solenidade dos Apóstolos Pedro e 
Paulo: Mt 16, 13-19. Desde o início, 
Pedro é representado nos evangelhos 
como o primeiro dos Apóstolos. Nos 
momentos decisivos em que a missão 
de Cristo envolve crise, é sempre Pedro 
o porta-voz dos Apóstolos, o primeiro a 
proclamar a fé da Igreja primitiva. Aos 
poucos Jesus o colocou em evidência 
entre os Apóstolos, marcando-o como 
seu futuro vigário na Igreja e este ho-
mem de temperamento impulsivo, mas 
leal, generoso recebeu de Jesus a solene e 
grave tarefa de conduzir o seu rebanho 
aqui na terra. É bom lembrar que Jesus 
disse: “edi� carei a minha Igreja” e não 
as minhas igrejas.

Além do evangelho, o livro dos Atos 
dos Apóstolos, nos seus dez primeiros 
capítulos, também descreve a atuação 
marcante de Pedro, que emerge como 
grande líder, responsável pela comuni-
dade cristã de Jerusalém. É Pedro quem 
toma a iniciativa de integrar Matias ao 
colégio dos Doze Apóstolos em lugar 
de Judas; faz o primeiro discurso no 
dia de Pentecostes; realiza um mila-
gre, curando um homem coxo; toma a 
iniciativa da eleição dos Diáconos para 
que atendam a administração material 
da comunidade cristã; o� cialmente abre 
a porta da Igreja ao primeiro pagão, 
o centurião Cornélio e sua família, 
batizando-o em nome de Cristo; convo-
ca o primeiro Concílio dos Apóstolos, 
tomando a palavra durante o conclave. 
Quantas iniciativas! É por isso que são 
Pedro mereceu ser a base da Igreja de 
Cristo. 

Um aspecto interessante a ser desta-
cado com relação ao primado de Pedro 
na Igreja é que o Papa, continuador da 
missão de Pedro, é sinal da unidade da 
Igreja: unidade na doutrina, na liturgia. 
Um corpo se forma pela união de seus 
membros à cabeça. Assim, a Igreja 
de Cristo possui na pessoa do Papa, 
a cabeça da Igreja. Todo corpo sem 
cabeça não vive. As denominações não 
têm sinal de unidade, cada uma segue 
conforme lhe convém, por isso, a cada 
dia surge uma nova, uma diferente. Um 
ditado latino diz: “Tot capita, tot sen-
tentiae”, que quer dizer: “Tantas são as 
cabeças, tantas são as sentenças”, tantas 
são as maneiras de pensar, que muitas 
vezes geram confusão nas pessoas. O 
Papa está aí para nos lembrar o que se 
pode “desligar” e o que se deve “ligar”. 
É importante � carmos com Pedro na 
hora em que a fé está em jogo, para não 
cairmos no perigo do individualismo ou 
na desgraça da desunião. É sobre Pedro 
que Cristo constituirá a sua Igreja, sob a 
liderança de Pedro nada poderá destruir 
a obra de Cristo nem mesmo as portas 
do inferno.

A celebração da solenidade de são 
Pedro e são Paulo é uma grande opor-
tunidade para cada um de nós renovar a 
nossa consciência a respeito dos valores 
transmitidos pelas duas grandes colunas 
da Igreja, de modo que a fé católica seja, 
cada vez mais, fortalecida internamente 
e mais identi� cada com a urgência da 
proposta missionária e evangelizadora. 
A fé que nós, católicos, recebemos dos 
Apóstolos deve ser carregada por nós 
como se estivéssemos carregando um 
tesouro de valor incalculável em vaso 
de barro. Então, é preciso muita atenção 
para que o tesouro não se perca. 

Pe. Isauro Sant́ Ana Biazutti

R. Vigário Brito, 26 - Centro 
CEP 36200-004 
(32) 3331-6530
vozdapadroeira@hotmail.com
www.piedadebarbacena.com.br

Diagramação e impressão
Editora Dom Viçoso 31 3557-1233

Tiragem: 1.600 exemplares

Fundador: Pe. José Alvim Barroso
Responsável: Mons. Danival Milagres Coelho
Assessoria de Comunicação: Márcio Cleber - Jornalista / CRJ 22587-JP
Pascom: Pe. Isauro Sant´Ana Biazutti, Elana (Com. Santa I� gênia) e São 
Jorge), Dinair Augusta (Com. N. Sra. da Piedade), José Carlos (Com. N.  Sra. 
das Graças), João Neves (Com. N. Sra.  Aparecida), Kleber Camargo (Com. 
N. Sra. do Rosário), Sônia Sad (Com. Santa Cecília), Vanessa (Com. São 
Cristóvão) e José Antônio (Com. Santa I� gênia).

Estamos iniciando outra apre-
sentação em nossa coluna - Um 
olhar para o Santuário. Desta vez, 
teremos como destaque os seis al-
tares laterais que integram a parte 
arquitetônica do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade e expõem 
imagens dos santos e santas que 
são grandes exemplos a serem 
seguidos. Em nossos primeiros 
altares, um que � ca à direita do 
altar principal, se encontram as 
imagens de São Miguel Arcanjo e 
São Vicente de Paulo. 

São Miguel Arcanjo
O arcanjo Miguel é venerado 

pela Igreja, junto com Gabriel e 
Rafael. O nome Miguel signi� ca 
“Quem é como Deus”. Em Ap 12, 
7-9 ele lidera os exércitos de Deus 
contra as forças de Satanás e seus 
anjos e os derrota durante a guer-
ra no céu, por isso, São Miguel é 
mostrado na arte litúrgica da Igre-
ja como um anjo segurando uma 
espada ou lança, um escudo e uma 
balança. Ele é também padroeiro 
dos paraquedistas, dos motoris-
tas de ambulância, paramédicos, 
fuzileiros navais, radiologistas e 

Um olhar para o Santuário:
Altares

marinheiros.

São Vicente de Paulo
Vicente de Paulo nasceu na ci-

dade de Pouy, na França. Filho de 
pobres camponeses, entrou para 
o seminário e foi ordenado padre 
ainda bem novo, com apenas 19 
anos de idade. O início de sua 
vida sacerdotal foi marcado por 
muitas di� culdades e desacertos. 
Em contato com os camponeses, 
conheceu o estado de abandono 
religioso e miséria em que viviam 
as populações do campo. Percebeu 
que os pobres tinham necessidades 
urgentes e que, para ser � el a Cris-
to, era preciso servi-los. Começou, 
então, a pregar missões entre os 
pobres e a organizar diversas obras 
de caridade. Entendia que o pobre 
é a imagem de Cristo des� gurado 
a quem devemos servir.

Tu és Pedro e sobre esta pedra eu edi� carei a 
minha Igreja

 
• As transmissões das missas podem ser acompanhadas pelo Canal 

YouTube Paróquia Piedade e pelo facebook Padroeira de Barbacena 
Piedade ou pela Rádio Correio da Serra.

• Missas de segunda a sábado às 7h30 pela Rádio Correio da Serra e às 
19h pelo canal YouTubee facebook

• Sexta-feira - 15h Rádio Correio da Serra, Tv Estação Minas e Canal da 
Paróquia

• Domingos: 8h, 11h e às 19h. A missa das 11h é também transmitida 
pela Rádio Correio da Serra. As demais pelo canal Youtube e facebook.


